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INTRODUÇÃO

Em todo o mundo, a redução florestal é uma das prin-
cipais causas de impactos negativos sobre a biodiver-
sidade, pois altas taxas de desmatamento tornam as
porções remanescentes de habitats cada vez menores
(Almeida 1981). No Brasil, 48,37% da área total de
Cerrado já foi desmatada (IBGE 2010), enquanto res-
tam apenas menos de 5% da área original de Mata
Atlântica (IBAMA 2010). No Estado de São Paulo,
tal quadro é bastante alarmante, pois a cobertura ve-
getal original foi reduzida a 13,4% (Kronka et al.,
1993). Além das pressões exercidas pela expansão agro-
pecuária e urbana, a conservação da vegetação paulista
nativa é dificultada por se encontrar em alto grau de
fragmentação. Esses fragmentos, em sua maioria, sofre-
ram algum tipo de perturbação antrópica e apresentam
alto grau de isolamento (Dário 2000). Quanto menor
e mais isolada uma população, maior é o seu risco de
extinção (Sene 2009). Além disso, o processo de frag-
mentação aumenta o efeito de borda, alterando drasti-
camente o microclima, o solo e a comunidade originais
do fragmento (Marcelino 2007). Tais consequências
da redução e fragmentação florestais podem ser mais
bem compreendidas através do estudo de bioindicado-
res. As aves são um grupo tradicionalmente utilizado
como bioindicador, em função da fidelidade ao uso de
habitat, de facilidades metodológicas, da sua riqueza
de espécies e da abundância de literatura. Estudos
correlacionando avifauna e fragmentação mostram que,

nesse processo, há uma relação positiva entre o número
de espécies de aves de um fragmento e sua área, que,
com a fragmentação,ocorre perda de espécies florestais,
e que espécies mais especialistas declinam ou desapare-
cem, enquanto as generalistas aumentam em riqueza e
abundância (Antunes 2005). Assim, algumas espécies
de aves são mais suscept́ıveis à fragmentação, enquanto
outras são mais resistentes ou até beneficiadas por esse
processo (Gimenez e Anjos 2003). Contudo, no su-
deste do Brasil, há uma carência de informações sobre
as alterações na comunidade de aves em fragmentos,
sendo importantes estudos que busquem entender tal
dinâmica, identificando as espécies bioindicadores desse
processo, para a definição de estratégias de conservação
das espécies negativamente afetadas, como o manejo de
áreas fragmentadas (Antunes 2005).

OBJETIVOS

O presente estudo comparou a composição da avifauna
de três pequenos fragmentos de mata ciliar do córrego
da Campininha no munićıpio de Sorocaba, SP com a
avifauna presente na Floresta Nacional do Ipanema,
Iperó SP, maior remanescente de vegetação nativa da
região, visando compreender o papel da avifauna como
bioindicadora da redução e fragmentação florestal.
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MATERIAL E MÉTODOS

Locais de estudo A área de estudo possui 377,80 ha e
localiza - se no Km 91 da Rodovia Castelo Branco em
Sorocaba, SP, em uma antiga fazenda de gado, ocupada
por pastagens e alguns plantios de eucalipto. Os frag-
mentos estudados são remanescentes de Floresta Esta-
cional Semidecidual Aluvial da mata ciliar do córrego
da Campininha. Possuem 0,83, 9,64 e 6,73 ha, com
uma largura média que varia de 60 a 114 m, estando em
estágio sucessional médio e bastante alterados, sofrendo
intenso efeito de borda. A FLONA de Ipanema, apesar
de seu histórico de perturbações, é o principal refúgio
para a fauna da região. Localiza - se a 16 km da área
estudada, nos munićıpios de Iperó, Araçoiaba da Serra
e Capela do Alto, SP, e possui um total de 5069,73 ha,
dos quais 64,2% são ocupados por cobertura florestal
em diferentes graus de perturbação. Possui uma matriz
de Floresta Estacional Semidecidual, além de elemen-
tos de Florestas Ombrófila Densa e Ombrófila Mista,
de Cerrado senso lato, Cerradão, Campo Sujo e áreas
de várzea. Compreende, também, áreas de intenso uso
antrópico e reflorestamentos com espécies nativas.
Amostragem e análise de dados Realizou - se um levan-
tamento qualitativo da avifauna dos fragmentos e seu
entorno durante 11 dias no verão e 10 no inverno de
2010. Empregaram - se os métodos de trajeto - irregu-
lar, pontos - fixos e captura, marcação e recaptura com
redes - neblina. As observações em pontos e trajetos fo-
ram feitas no ińıcio da manhã e no final da tarde, e as
redes foram abertas tanto de dia, quanto de noite. As
aves registradas foram comparadas com as presentes na
FLONA de Ipanema de acordo com a lista publicada em
ICMBio (2010). As comunidades de aves foram com-
paradas pelo Índice de Similaridade de Jaccard e suas
estruturas foram analisadas através da comparação en-
tre ordens, famı́lias e espécies, presentes ou ausentes em
cada área, baseando - se nas seguintes caracteŕısticas
das espécies: guilda alimentar, extrato preferencial de
forrageamento, dependência por floresta, sensibilidade
à perturbação antrópica e grau de endemismo e ameaça
para o Estado de São Paulo.

RESULTADOS

Foram registradas 144 espécies de aves (43 famı́lias e 18
ordens), enquanto a FLONA de Ipanema apresentou
286 espécies (59 famı́lias e 20 ordens) segundo ICM-
Bio (2010), o que resultou no baixo Índice de Simi-
laridade de Jaccard entre as duas áreas (0,462). Tal
diferença era esperada em função da área da FLONA
ser 13 vezes maior do que a área de estudo, pois, con-
forme aumenta a área amostral, aumenta a riqueza (Gi-
menez & Anjos, 2003). Contudo, a maior área não
parece ser o principal fator dessa diferença, pois, no

local de estudo, foi registrada 50,35% da riqueza de
aves da FLONA em uma área correspondente a ape-
nas 7,58% dessa Unidade de Conservação, indicando
uma relação não linear entre número de espécies e área.
Assim, a ocorrência de uma maior diversidade de ha-
bitats na FLONA de Ipanema mostrou - se a princi-
pal responsável por tal diferença, revelando que a frag-
mentação pode reduzir a variedade de micro - hábitats
em relação à configuração original da vegetação, como
apontam Gimenez & Anjos (2003). Outro posśıvel
efeito da fragmentação observado na área de estudo foi
o aumento na proporção de grańıvoros e a diminuição
da proporção de fruǵıvoros e de carńıvoros, resulta-
dos observados também por Almeida (1981). Assim,
grandes fruǵıvoros, como ramphast́ıdeos e cotinǵıdeos,
que foram restritos à FLONA, mostraram - se im-
portantes bioindicadores de áreas menos fragmentadas.
Espécies dependentes de ocos de pau para nidificação,
por dependerem de um estágio vegetacional mais tar-
dio, também ocorrem em maior número na FLONA,
sendo que a famı́lia Dendrocolaptidae foi restrita a essa
área. Além disso, a FLONA apresentou uma maior
proporção de espécies semi - dependentes e dependen-
tes de floresta e de espécies com alta sensibilidade à
perturbação antrópica.

CONCLUSÃO

O processo de fragmentação mostrou provocar impor-
tantes modificações na comunidade de aves. Espécies
dependentes de ocos de pau indicaram um estágio mais
avançado da vegetação. Uma maior proporção de
aves grańıvoras, e uma menor proporção de fruǵıvoras,
carńıvoras, de aves dependentes de floresta e mais
senśıveis à perturbação antrópica, foram indicaroras de
uma situação de maior fragmentação.
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